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DRAMATURGIA NOVA 

Assiste-se simultaneamente ao triunfo e à explosão da dramaturgia, não só da 
dramaturgia no sentido estrito da escrita dramática, mas também da análise 
dramatúrgica, aquela leitura e aquela preparação realizada pelo conselheiro literário ou 
artístico do encenador, por vezes chamado Dramaturg, ou dramaturgista. Um olhar de 
relance sobre o estado e os métodos actuais da dramaturgia assim como sobre as 
suas recentes mutações em inumeráveis dramaturgias específicas deixa entrever uma 
paisagem tão rica e variada quanto confusa e atormentada. 

I. A ANÁLISE DRAMATÚRGICA CLÁSSICA. RETORNO E APROFUNDAMENTO 

1. A grelha de análise: Desde a era brechtiana e sobretudo pós-brechtiana, desde os 
anos 1950 na Europa, a análise dramatúrgica desenvolveu um método de leitura e 
de interpretação das peças bastante aperfeiçoado, beneficiou das ferramentas 
eficazes das ciências humanas. Fazer a dramaturgia duma peça consiste em 
preparar as escolhas duma futura encenação, seja ela concretizada ou não. É — ou 
deveremos dizer era? — recorrer às disciplinas da História, da Sociologia, da 
Psicanálise, da Linguística ou da Semiologia. Mas é também por vezes impor ao 
encenador uma grelha de leitura que poderá parecer demasiado limitativa. Donde a 
crise da dramaturgia precisamente quando ela se institucionaliza um pouco por 
todo o lado e procura novas vias. 

2. As tarefas da dramaturgia: Antes, ainda seria necessário um entendimento sobre as 
tarefas da actividade dramatúrgica, porque essas tarefas variam consideravelmente 
de país para país ou de instituição para instituição, a tal ponto que é legítimo 
interrogarmo-nos sobre se elas correspondem à mesma actividade. Na Alemanha e 
em França, o dramaturgista cuida, ao lado do encenador, da interpretação histórica 
e política da peça; no Reino Unido, ajuda frequentemente na promoção da escrita 
dramática ou participa na elaboração colectiva do espectáculo (devised theatre)- na 
Bélgica ou nos Países-Baixos, ocupa-se frequentemente de dança ou de formas 
performativas ligadas às artes plásticas, etc. Uma diferença de designação indica 
igualmente uma grande diferença na prática: enquanto que o dramaturgista está 
frequentemente ligado à prática em colaboração com o encenador, o conselheiro 
literário ou artístico é um explorador de textos ou um especialista em arte 
contemporânea. O animador (facilitator em inglês) ajuda os amadores ou os 
participantes a organizarem-se. 

Em vez de enumerar as tarefas do dramaturgista, o que conduz rapidamente a uma 
lista normativa de actividades, mesmo sob a aparência da infinita diversidade, 
melhor seria interrogar a função dramatúrgica ao longo da história, dar atenção à 
encenação mais que ao encenador, à função espectadora (perceptiva, intelectual, 
participativa, etc.) mais do que ao espectador. 

Para melhor apreender a expressão «análise dramatúrgica» não será inútil sublinhar 
a diferença com a «simples» leitura das peças, uma leitura individual, realizada sem 
a finalidade duma futura encenação. Deixemos claro que a expressão «análise 
dramatúrgica» se dirige simultaneamente à leitura dum texto e ao modo como o 
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espectador, e a fortiori o analista, recebe, interpreta e descreve, em palavras a 
maior parte das vezes, o espectáculo, reconstituindo os seus princípios de 
composição. 

II. AS NOVAS DRAMATURGIAS 

O inquérito dramatúrgico nasceu duma reflexão sobre a eficácia da representação 
teatral: evidente desde sempre com autores homens de teatro como Shakespeare ou 
Molière, só encontra a sua formulação teórica na segunda metade do século XVIII com 
Diderot e Lessing. Essa eficácia da análise dramatúrgica é confirmada no fim do século 
XIX com a invenção da encenação e a releitura dos clássicos, prolonga-se e 
estabelece-se em numerosos países para lá da Alemanha depois da Segunda Guerra 
Mundial, para culminar nos anos 1960, sob influência do método brechtiano. Com a 
chegada das ideias relativistas pós-modernas e pós-dramáticas dos anos 1970, a 
dramaturgia encontra-se em recuo ou em mutação. Afasta-se cada vez mais das suas 
origens crítica e políticas, da sua obediência brechtiana. Mas nem por isso desaparece: 
são inumeráveis as suas maneiras de se renovar, de se anular ou de se camuflar para 
melhor renascer. Limitar-nos-emos a alguns exemplos dessas dramaturgias novas. 

1. O «devised theatre» é um teatro não tanto de criação colectiva como de 
colaboração. O dramaturgista não tem (teoricamente) uma posição diferente da dos 
seus camaradas: todas as funções da criação para o palco estão abertas a todos, e 
nomeadamente e estrategicamente a intervenção dramatúrgica. 

2. A Educational dramaturgy (dramaturgia pedagógica) é uma iniciação à leitura e ao 
jogo teatral para as crianças, os adolescentes e os amadores. Ela estabelece uma 
ponte entre o mundo da educação e o da criação teatral. 

3. A dramaturgia do actor: esta expressão criada por e a propósito de Eugênio Barba 
convém para um modo de trabalho onde o actor, ou a maior parte das vezes a 
actriz, escolhe os seus próprios materiais vocais, gestuais, textuais e 
vestimentários, etc., para os reunir pouco a pouco no decurso de improvisações 
individuais, frequentemente ao longo de muitos meses 1 . A dramaturgia do actor é, 
no fundo, um modo normal de trabalho teatral onde o actor é chamado a propor 
materiais já formatados, aceitando depois mais ou menos de bom grado ser 
despojado deles em proveito de escolhas dramatúrgicas ou de aplicações cénicas. 
É mais adequado no entanto reservar esta designação para os espectáculos 
fabricados a partir de improvisações vocais ou rítmicas antes de serem 
«preenchidas» com textos e narração e de serem finalmente montados por um 
encenador que não se sente ligado por um contrato narrativo claro nem por uma 
exigência de narração resumível numa fábula. 

4. A dramaturgia pós-narrativa (ou pós-clássica), à qual pertencem de pleno direito o 
exemplo e a obra de Barba ou de Beckett, é outra categoria que engloba os textos 
e os espectáculos privados (ou libertos?) de qualquer fábula, de qualquer narração 
e que por isso se afastam da dramaturgia clássica, não só a da forma dramática 
mas também a da forma épica, brechtiana ou pós-brechtiana. Essa categoria do 
pós-narrativo — um pouco albergue espanhol, é verdade — tão vaga como a de 
pós-dramático, mas muito melhor estudada dum ponto de vista teórico, reenvia 
para a narratologia pós-clássica, sem aliás se situar necessariamente do ponto de 
vista cronológico «depois» da narratologia, mas antes na sua continuação e na sua 
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contestação. A ‘postclassical narratology’ «reúne os diferentes esforços para 
transcender a narratologia estrutural ‘clássica’, censurada pela sua cientificidade, o 
seu antropomorfismo, o seu pouco interesse pelo contexto e também pela sua 
cegueira face à questão do género 2 ». 

A teoria da dramaturgia não pára de consagrar essa fase pós-narrativa da 
dramaturgia, não sem pressentir, ao mesmo tempo, um regresso da narração 3 . No 
entanto, não se apoia quase nunca nas teorias pós clássicas da narratologia, 
deixando infelizmente na sombra essa disciplina em pleno processo de renovação. 
Joseph Danan 4 , por exemplo, no seu excelente Qu’est-ce que la dramaturgie? 
nunca se refere à narratologia, nem clássica nem contemporânea. Para explicar as 
mudanças profundas do teatro pós-dramático ou da performance, contenta-se em 
citar a não-acção (p.46 [59, na tradução portuguesa]), como em Beckett, o 
esbatimento da mimese (p.47 [60]), a ausência de relação causal entre os diferentes 
incidentes no seio dum acontecimento (p.47 [61]). Daí não parte directamente para 
uma reflexão sobre a narratividade 5 . 

5. A visual dramaturgy (dramaturgia visual): a expressão, forjada no início dos anos 
1990 por Arntzen 6 , é a mais corrente hoje em dia para designar um espectáculo 
sem texto e assente numa sucessão de imagens. Pode tratar-se do «teatro de 
imagens» como no Robert Wilson dos princípios, ou então do dança-teatro, do 
teatro musical, do teatro do gesto (« physical theatre») da arte da performance ou de 
qualquer acção performativa. 

A. O critério da dramaturgia visual não é a ausência de texto no palco, mas uma 
forma cénica cujo aspecto visual (a « visuality») é dominante, a ponto de se impor 
como aquilo que constitui a principal característica da experiência estética. A 
visuality, a experiência visual, tem as suas próprias regras, não está sujeita ás da 
fábula, às da narração, antes parece opor-se a elas como por contraste. A 
dramaturgia e a encenação visual apresentam-se como um bloco visual, «posto» 
sem comentários no palco, seja ele autónomo ou ligado a um texto mais ou menos 
audível. 

B. A dramaturgia visual recorre predominantemente ao ver e ao visível onde antes 
predominavam o texto e a audição. Da dramaturgia clássica guarda a ideia que o 
princípio de composição continua válido para analisar uma cena puramente visual e 
que essa cena visual tem as suas leis próprias e regras de composição, de impacto 
sobre o público, de organização do sensível. O dramaturgista visual procede como 
um artista plástico: a partir de movimentos, de imagens, e também de sons ligados 
ao espaço, às imagens, mas também ao decorrer do tempo. Quando um texto foi 
conservado e continua audível é trabalhado de forma diferente; é posto em jogo 
num espaço e em função das imagens, é tratado como matéria fónica, rítmica, 
musical, e não simplesmente como sentido a consumir. O que muda é o estatuto 
do visual: o visual deixa de acompanhar a audição do texto, já não se limita a 
ilustrá-lo, a explicitá-lo ou a torná-lo claro. Nalguns casos, tratar-se-ia mesmo de o 
tornar ambíguo, complexo. O espaço e o visual são matéria significante, suporte de 
relações espaciais abstractas e formais, um dispositivo, e não significado ao 
serviço do texto ou do sentido. O Dramaturg tem não só de reconhecer essas 
estruturas formais, mas também de lhes dar um sentido cultural, ideológico e, 
portanto, fazer a ligação delas com a História. 

C. Essa dramaturgia visual procura a sua teoria. Anda à procura dum Dramaturg e dum 
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tipo de análise dramatúrgica que sejam capazes de dar conta desse modo de 
visualidade, da organização da imagem e sobretudo duma semiótica visual cujos 
fundamentos e modo de funcionamento para a pintura nos foram dados por Mieke 
Bal. 

A noção de visuality permite a Maaike Blecker encarar uma teoria da dramaturgia 
visual: «as diferentes manifestações da experiência visual» oferecem-lhe uma 
preciosa ferramenta para compreender esse «pensamento visual». Trata-se de 
associar melhor aquele que vê àquilo que ele vê. Ora isso calha bem porque é 
precisamente a tarefa do dramaturgista, sempre confrontado, por natureza, com um 
mundo a perceber e a dar a perceber ao futuro espectador. O objectivo de Bleeker 
é «mostrar como a ‘visualidade’ consiste numa estreita interdependência entre 
aquele que vê e aquilo que é visto. Ademais, aquele que vê é necessariamente um 
corpo 7 . Apoiada nesta base teórica, a dramaturgia visual espera elaborar um 
sistema comparável em precisão à dramaturgia textual clássica. Faz assentar a sua 
metodologia por um lado numa semiótica visual e pós-narratológica, por outro 
numa fenomenologia do corpo, do olhar encarnado e da empatia cinestésica. Tal é 
precisamente o programa da natural narratology de Monika Fludernik 8 : uma nova 
maneira de contar e uma experiência física da interpretação. A narratologia visual, 
nomeadamente a noção de focalização forneceria aos dramaturgistas instrumentos 
preciosos e precisos para descrever a dramaturgia visual. A dramaturgia visual 
conduz-nos directamente para uma dramaturgia da dança, a qual se desenvolveu 
consideravelmente a partir de Pina Bausch até constituir todo um bloco dos 
espectáculos contemporâneos: o teatro do gesto e do movimento, o « physical 
theatre». 

6. A dramaturgia da dança constitui o desafio mais sério para a dramaturgia teatral 
clássica, a sua leitura e a sua encarnação dos textos. Desde o início do Tanztheater 
com DerGrüne Tisch de Kurt Joos em 1932, fez-se sentir a possibilidade, mesmo a 
necessidade, duma dramaturgia da dança. Nem que fosse apenas para 
sistematizar, clarificar a mensagem política da obra, e sobretudo para julgar a 
coreografia, para descrever o movimento segundo as suas regras próprias, à 
maneira da dramaturgia visual. Resta destrinçar as questões e os olhares sobre o 
teatro e a dança. 

A. Qual é a tarefa principal da dramaturgia em dança? O seu olhar incide sobretudo 
sobre o não-verbal e o movimento, e não sobre as acções dramáticas e as 
personagens. O dramaturgista trabalha a ler o movimento a dá-lo a ver e a fazê-lo 
contar uma história. O legível, o visível e o contável não são, todavia, nem 
garantidos nem indispensáveis. Quando a dramaturgia os põe em evidência, dão ao 
futuro público um sentimento de segurança. Quando o movimento se torna mais 
legível para o espectador, a coreografia torna-se mais eficaz e memorizável, até 
memorável. Quando o visível se destaca nitidamente, o espectador ganha melhor 
consciência da sua posição física no espaço e do seu corpo face às ideias 
encarnadas, porque uma ideia em cena só tem sentido quando se encarna em 
corpos em movimento, vozes cantadas, uma dicção fisicamente situada. Em suma, 
quando o contável é acessível enquanto maneira de «narrativizar» a coreografia 
ganha uma força inesperada e transmissível. Nos três casos — legível, visível, 
contável — o dramaturgista traduz ideias ou hipóteses em formas sensíveis que o 
encenador (ou o coreógrafo) testa no decurso dos ensaios. 

B. Mas o trabalho dramatúrgico não pára aí. Os espectadores terão de traduzir a obra 
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segundo a sua interpretação e a partir do seu universo próprio. Essa tradução, essa 
translação de acções e de decisões, é o objective de qualquer actividade 
dramatúrgica. O dramaturgista de palco, aquele que trabalha ao lado do encenador, 
explora o material trabalhado pelo coreógrafo para apreender as suas estruturas 
conscientes e inconscientes. 

C. Como se organiza a composição coreográfica e a análise? A coreografia trabalha a 
partir dos movimentos e não das acções miméticas dos actores que representam 
personagens. A dramaturgia consiste em produzir e, mais tarde para os 
espectadores, em pôr em relevo a composição dos ritmos, das tensões, das 
mudanças de posições e de atitudes. Essa dramaturgia não anda em busca de 
significados, ela estabelece princípios formais, uma «lógica da sensação» (Deleuze), 
uma estrutura da composição. 

7. Dramaturgia do espectador: Para voltar à dramaturgia ou à encenação, poderíamos 
dizer que elas consistem tanto naquilo que «eles» (os artistas) fizeram e fazem por 
nós como naquilo que nós, espectadores, fazemos do espectáculo através da 
nossa maneira de nos envolvermos nele. 

Seria necessário ainda assim precisar duas coisas, duas diferenças: 1) a diferença 
entre o que os artistas pareciam querer fazer e o que efectivamente fizeram; 2) a 
diferença entre aquilo que nós vemos no resultado produzido e o que nós teríamos 
vontade de lá ver. 

Quanto mais nos afastamos de uma dramaturgia escrita por um autor (segundo as 
regras clássicas) ou da dramaturgia pensada e realizada pelo Dramaturg (na época 
moderna, a saber, de Lessing a Brecht), mais teremos, ao fim e ao cabo, de fazer a 
nossa própria dramaturgia (pós-moderna ou pós-dramática) a partir de um 
resultado tantas vezes ilegível, mais nos encontraremos numa dramaturgia do 
espectador. Quanto mais a dramaturgia da produção, por exemplo a dramaturgia 
do actor à maneira das actrizes de Barba, é ilegível, mais nós teremos de 
«reescrever» nós próprios, e portanto mais teremos de agir como espectadores 
dramaturgistas. 

8. Performative dramaturgy (dramaturgia performativa): todos referem a 

performatividade para mostrar como numerosos factos sociais são objecto duma 
construção, duma acção por convenção, duma maneira de levar a cabo uma acção 
sobre o mundo. 

A. Aquilo que Peter Stamer chama performative dramaturgy conduz-nos à ideia de 
uma neo-dramaturgia reactivada pela vontade de não colar à peça ou à 
representação um esquema preconcebido, de propor, pelo contrário, essa análise 
dramatúrgica através dum acto criador do dramaturgista que portanto não cede em 
nada à criatividade do encenador. A tal ponto que se torna difícil, senão impossível, 
distinguir a função do dramaturgista da do encenador (ou do coreógrafo). 

B. As «Dez notas sobre a dramaturgia» de Peter Stamer promovem de maneira 
convincente essa ideia de performative dramaturgy. Trata-se de criar a dramaturgia 
em vez de a sofrer ou de a impor de fora, «porque a dramaturgia não estrutura um 
sentido previamente dado que se trata de aplicar à obra, mas antes cria um sentido 
que não tinha sido revelado até aí 9 .» A dramaturgia performativa, seja ela visual, 
gestual ou musical, retoma essa ideia de uma intervenção criativa que se vai libertar 
progressivamente, um pouco como no devised theatre, e não como um programa a 
realizar. Ela emancipou-se da dramaturgia descritiva e prescritiva; afirma-se 
resolutamente como actividade artística: «O trabalho da dramaturgia é uma prática 
da teoria por oposição à teoria analítica como a escrita das críticas ou a análise dos 
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espectáculos», (p.257) «A dramaturgia performativa não administra de fora do 
processo artístico o sentido a aplicar, ela é criativa ao realizar a forma partir do 
interior.» (p.258) 

9. Temos de fazer o devido registo da revolução coperniciana da dramaturgia e da 
encenação. Viragem e descentramento que situaremos nos anos 1960 para a teoria 
literária e nos anos 1970 no que respeita ao teatro. Essa revolução corresponde à 
morte anunciada do autor, seja por Foucault, Derrida ou Barthes. Se o autor 
desaparece, o dramaturgista vai a seguir. Mas a sua ressurreição e a sua 
metamorfose não são menos espectaculares. Muitos outros tipos de dramaturgia 
são efectivamente concebíveis, dependendo essencialmente da abordagem criativa 
dos actores, dos encenadores e dos espectadores. O dramaturgista perde a sua 
aura científica, mas ganha o prazer de produzir verdadeiramente sentido: artista 
entre os artistas, o dramaturgista de produção já não é um documentalista 
angustiado e deprimido. O próprio espectador, uma espécie de dramaturgista da 
recepção, não deve nada a ninguém, porque é a ele 
do sentido. Tudo é uma cena dramatúrgica. 
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je cabe concluir a produção 
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